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Børge Brede: Ernesto Araújo, Ministro 

das Relações Exteriores do Brasil. O Brasil é 

um país do BRICS muito importante. Vocês 

também são gigantes em sua região. E eu 

acho que seu relacionamento com os EUA é, 
claro, importante, mas também seu relacio-

namento com a China. Acho que o senhor 

disse recentemente, Ministro, que é impor-

tante um maior entendimento mútuo entre 

Brasil e Estados Unidos. A palavra é sua. 
Ministro Ernesto Araújo: Isso mesmo, 

obrigado, Børge. Sim, qualquer mudança nos 

Estados Unidos é imensamente importante 

para nós e imensamente importante para 

todo o mundo. Basicamente, o que penso é 
que precisamos que os Estados Unidos con-

tinuem a ser a superpotência da liberdade. 

Precisamos que os Estados Unidos continuem 

desempenhando o papel que vêm desempe-

nhando há 100 anos ou mais em todo o 

mundo. Então, se o governo norte-americano 
quer focar tanto nas mudanças climáticas, eu 

acho ótimo, o Brasil também está focando 

nas mudanças climáticas. Mas o que pensa-

mos que deveria ser o cerne, e queremos 

que seja o cerne, de nossa relação é o con-
ceito fundamental de liberdade. É aí que 

queremos construir nossa parceria com os 

Estados Unidos e, para isso, precisamos, é 

claro, do entendimento mútuo e também de 

o Brasil ser percebido como o que somos, o 

que o Brasil representa hoje, que é uma de-

mocracia e uma economia aberta. Viemos de 

décadas em que o Brasil tinha uma economia 

semiestatal, com muita corrupção. E esta-
mos tentando superar isso, e precisamos de 

parceiros-chave, não apenas os Estados Uni-

dos, os EUA são um parceiro-chave, mas 

também os países de meus amigos aqui      

representados: Canadá, Espanha, União  
Europeia. Precisamos desses parceiros-

chave para reconstruir o Brasil como uma 

economia moderna e realmente como uma 

força para a democracia na região e no 

mundo. Portanto, com os Estados Unidos em 
particular, é uma relação fundamental para 

promover a democracia no hemisfério, no he-

misfério ocidental. Existem enormes desafios 

para a democracia, contra a democracia atu-

almente, especialmente a conexão entre o 

crime organizado e certas correntes políticas 
na região. 

Temos que enfrentar isso de frente com 

os Estados Unidos e todos os outros parcei-

ros que têm lutado pela democracia na 

região. E, em todo o mundo, também vemos 
desafios à democracia. Nesse caso, o que 

vemos como um desafio é o surgimento de 

algum tipo de – talvez seja exagerado dizer 

assim, mas vou usar a expressão – um 
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tecnototalitarismo, que não é uma questão 

dos Estados Unidos contra a China, ou a 

China contra os Estados Unidos. É uma 

questão de diferentes modelos de sociedade 

que estão surgindo com as novas tecnolo-
gias, e novas tecnologias podem ser ótimas 

para a democracia, mas também podem for-

necer os meios para sociedades de controle 

total, e essas nós não queremos. E as gran-

des empresas de tecnologia podem trabalhar 
pela liberdade, mas também podem ser ins-

trumentos de controle totalitário. E esse é o 

desafio que gostaríamos de enfrentar junto 

com os EUA e todos os outros parceiros de-

mocratas. 
O painel é sobre redefinir a geopolítica, e 

venho dizendo que também precisamos pen-

sar na “logopolítica”, “logo” no sentido de 

discurso. Quem controla o discurso hoje, o 

discurso público, tem um poder tremendo, e 

não podemos deixar isso nas mãos de ato-
res, e não estou falando de países ou países 

específicos ou empresas específicas, mas 

de atores que não estão comprometidos com 

a liberdade. É aí que vejo essa nova conexão 

que queremos construir com os Estados Uni-
dos sob o governo Biden. Mas também, 

como eu disse, que queremos construir com 

nossos parceiros, preservando a eficiência 

econômica, preservando a necessidade de 

desenvolvimento sustentável, da recupera-

ção rápida, mas sem esquecer a liberdade. 

Você sabe, Børge, não sou um grande fã 

do conceito do Great Reset. E por que isto? 

Não temos nada contra o que está inserido 
nele, que é desenvolvimento sustentável, 

igualdade e tudo mais. Mas a questão é o 

que não está lá, e isso é basicamente o con-

ceito de liberdade e democracia. Então esse 

é o quadro-chave, eu acho, em que vemos o 
mundo hoje, queremos eficiência econômica, 

desenvolvimento sustentável, dentro de uma 

moldura de liberdade e democracia, e temos 

que trabalhar em todo o mundo para esse ob-

jetivo. 
Børge Brede: Bem, muito obrigado, Mi-

nistro, por também destacar a liberdade. 

Uma das coisas que o Presidente Biden 

disse na campanha eleitoral foi que queria, 

como presidente, iniciar uma reunião em  

Washington e uma aliança de democracias. 
O senhor apoia essa abordagem? 

E o Brasil também, então, entraria, eu 

imagino? E como o senhor vê esse dilema 

entre essa aliança e também, por exemplo, 

sua cooperação com os BRICS, onde o Bra-
sil desempenha um papel importante? 

Ministro Ernesto Araújo: Sim, em prin-

cípio somos a favor da ideia de uma aliança 

de democracias. Parece que é um projeto 
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que tem tudo a ver com o que o Brasil repre-

senta hoje, como eu disse, e com o que 

gostaríamos de alcançar. Então, acho que 

não deve ser visto como algo contra atores 

específicos, mas em favor da democracia. 
Uma aliança de democracias pela democra-

cia e, de certa forma, já estamos trabalhando 

em temas que acho que têm a ver com esse 

tipo de aliança. Por exemplo, o Brasil de-

fende fortemente um processo de reforma da 
OMC que leve a OMC de volta à sua vocação 

original de trabalhar com os princípios da 

economia de mercado. Às vezes, hoje, você 

observa no mundo, se você segue as regras 

e abre sua economia como o Brasil está 
abrindo, você é punido, e se você mantém os 

subsídios e se você, às vezes, não obedece 

às regras, você é recompensado. E devemos 

evitar e mudar isso. Precisamos de um sis-

tema internacional que recompense a demo- 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

cracia, não que puna alguém, mas que re-

compense a democracia, que recompense 

os países que se abrem e que desejam as 

liberdades fundamentais, a liberdade de ex-

pressão, tudo, e também a liberdade eco-
nômica. Então, eu acho ótima a ideia de uma 

aliança de democracias, concebida não como 

uma aliança contra algo, mas uma aliança 

em prol de algo, desse conceito mais pro-

fundo de democracia, e, como eu falei, o 
Brasil está saindo de uma situação em que o 

país estava cada vez mais longe do mundo 

democrático, nas administrações anteriores, 

longe de uma economia de mercado. E há 

um forte sentimento, não apenas político, 
mas popular e social, de que o Brasil deve 

tornar-se uma força pela liberdade e também 

pelas economias de mercado. Então, nós nos 

vemos como um ator nesse tipo de aliança. 

 

 


